Portaria nº 23, de 15 de maio de 1995

Determina que recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo, para distribuição, armazenamento e revenda, deverão ser requalificados conforme normas vigentes; 
Paulo Maluf, Prefeito do Município de São Paulo, usando as atribuições que lhe são conferidas por lei e,

Considerando a preocupação desta Administração, no sentido de evitar riscos às pessoas e edificações;

Considerando que, em maio de 1993, pela Portaria 186, foi constituído Grupo de Trabalho para proceder ao levantamento dos problemas relacionados à fiscalização das edificações residenciais e comerciais e dos estabelecimentos que se dedicam à venda, armazenamento, distribuição e uso de combustíveis;

Considerando que, em decorrência dos critériosos estudos realizados pelo Grupo citado, foi encaminhado à Câmara Municipal, em 17 de fevereiro do corrente, projeto de lei que dispõe sobre a distribuição, o armazenamento e a revenda de recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo - GLP, no Município de São Paulo;

Considerando, porém, que até a aprovação pelo Legislativo do projeto em pauta, o Executivo não pode permanecer inerte,

Determina:

1 - Os recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo, destinados à distribuição, armazenamento e revenda, no Município de São Paulo, deverão ser requalificados de acordo com as normas técnicas vigentes.

2 - Fica proibida, no Município de São Paulo, a comercialização de recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo, que não tenham a mesma marca estampada no botijão, no lacre e no rótulo.

3 - Do rótulo de que trata o item anterior deverão constar a identificação da empresa distribuidora dos recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo e o certificado de segurança dos mesmos e de todos os seus componentes.

4 - Fica proibida a comercialização de recipientes portáveis de gás liquefeito de petróleo em postos das que não atendam às normas estabelecidas pelas Legislações federal, estadual e municipal.

5 - As empresas distribuidoras de recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo e seus revendedores são responsáveis pela qualidade e segurança do produto comercializado.

6 - As empresas distribuidoras de recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo ficam obrigadas a manter à disposição dos consumidores, em todos os dias da semana e 24 horas por dia, serviço de assistência técnica.

7 - Compete à Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB, pelo Departamento de Controle do Uso de Imóveis - CONTRU, fiscalizar o atendimento ao disposto nesta Portaria.

8 - O não atendimento das disposições desta Portaria acarretará a aplicação das medidas cabíveis.

9 - Fica concedido o prazo de 30 dias para o completo atendimento do disposto nesta Portaria.

10 - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial, a Portaria 22, de 24 de abril de 1995.

Prefeitura do Municipio de São Paulo, aos 15 de maio de 1995, 442ºda fundação de São Paulo.

Paulo Maluf, Prefeito

